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Abilio diz que removeu vereadores para blindar estratégias da
Gestão

Renovidos do WhatsApp
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O prefeito de Cuiabá, Abílio Brunini (PL), confirmou nesta sexta-feira (10) que retirou seis vereadores de um
grupo de WhatsApp criado para a base de apoio na Câmara Municipal. Segundo ele, a decisão foi tomada
para preservar as estratégias do Executivo após identificar movimentações políticas que, na avaliação da
gestão, deixaram de estar alinhadas ao governo.

Os parlamentares retirados do grupo são Alex Rodrigues, Eduardo Magalhães, Sargento Joelson, Sargento
Rúbia, Michelly Alencar e Dra. Mara.

Abílio negou que a medida tenha caráter pessoal ou represente rompimento definitivo com os vereadores. De
acordo com ele, o grupo tem como finalidade exclusiva tratar de assuntos estratégicos com os parlamentares
que integram a base governista.

"Não é que eu excluí os vereadores porque não quero amizade. Ali é um grupo da base. Vereadores que
optaram por caminhos divergentes não estão na base. Como vou comunicar estratégias da gestão para um
grupo que está jogando contra a gente em algumas situações?", afirmou.

O prefeito acrescentou que identificou a formação de uma nova articulação política entre parte dos
vereadores, ligada ao presidente da Assembleia Legislativa, Max Russi (Podemos), e ao secretário-chefe da
Casa Civil, Wilde Moraes. Segundo ele, por cautela, informações estratégicas da administração serão
compartilhadas apenas com os aliados.

"Se eu estou percebendo que tem um grupo de vereadores que formou uma nova composição política, eu não
vou passar as estratégias da gestão para esse grupo. Quando for um assunto de interesse de todos os
vereadores, a comunicação será feita normalmente", disse.

Questionado se os seis parlamentares passam a ser considerados oposição, Abílio negou. Segundo ele, alguns
optaram por uma posição de independência política, mas isso exige maior cuidado por parte do Executivo na
condução de assuntos internos da base governista.


